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..Doiccaúa rriulti bem-feita.»
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¦ Rogamos ás pessoas que nos re-
mettem a sua oollaboração por in-
tèrmedio do Correio o obséquio de
franq"ueala devidamente, pois por
systema recusamos .tola a corres-
pondencia que nos vem com porte
a' pagar.

SEMANA DESPIDA

(Para ser cantada com a musica do
Èn revenant de Ia revue)

Foi no dia 7 de novembro
Que por fim o Presidente veio
D'esse tão esplendido passeio,
Como de outro igual eu não me lembro.
Mas tendo avisado que devia
Com certeza um dia antes chegar,
Foi o povc todo em romaria
Para o ver desembarcar.

E logo nessa tal manhã,
Que despertara tão louça,
O bando de moças bonitas,
Alegres e muito catitas,
Foi para o littoral
Tomar a embarcação,

Ou ver se obtinha posição
Em que ficasse menos mal.

Tudo unicamente
P'ra ver o Presidente

Que do Rio da Prata então devia vir
Toca a esperar
E ahi a supportar

Um sol que era capaz de ovos até frigír.

Houve marciaes destacamentos
Que foram lá para o Arsenal
Apresentar seus cumprimentos
Ao Presidente e General.
A tropa foi muito festiva
Para esperar com todo o afan
O Presidente e a comitiva :
Tarataplan... taplan... taplan !

E sob um sol canicular
Toca a esperar toca a esperar

E o homem nada de querer
Com a bella esquadra apparecer

Cosidos e torrados
Os pobres dos soldad.s

Sargentos, cabas, furrieis,
Tomara ir logo p'r'os quartéis.

Os commandantes
Cançados e offegantes

Pois grande era o calor e era a demora igual,
Sem -poder
Por mais tempo conter

A impaciência já mostravam afinal.

Cahia a tarde brandamente
Sem que na barra enorme e franca,
AppSrecesse o Presidente
—Apparecesse a esquadra branca ;
E toda a gente aborrecida
De ossos n'um feixe e o rosto em brasa,
De tal passeio arrependida
Fez-se a caminho então de casa.

Tarataplan... plan... plan !
As tropas vão com todo o afam

Vão regressando p'r'os quartéis
Sargentos, cabos, furrieis,

Tarataplan..» plan... plan...
Para amanhã voltar
Pois que ha de ser amanhã

Que o Presidente hade chegar.

Effectivamente,
Só. no dia seguinte

Cheffon o*'a Iwlln esquadra o nosso Presidente
Só então

Foi que, por conseguinte,
As palmas recebeu desta população.

J. Pimentão.

As hospedarias
Esta folha não é somente humoris-

tica ; é cáustica,, também, e a sua mis-
são não se limita a fazer rir í.é tam-
bem de fazer chorar.

Chorem, pois, os que tiverem a en-
volver-lhes a pelle a podridão do vi-
cio, poíqne nós cá estamos, dè escal-
pello em punho, disposto^a não aban-
donar os que se comprazem em au-
gmentar a chaga gangrenósa da parte
menos sã da nossa sociedade corru-
pta.

Hcuve um chefe de policia que, ar-
mado de poderes discricionários deu
combate aos prostíbulos do Rio de
Janeiro, ao caftismo, ao jogo e á va-
gabíindagem, e conseguiu despejar
Fernando de Noronha e .no Rio da
Prata o que esta. capital tinha demais
sórdido e degradante

Logo que a Republica iniciou o seu
funecionamento regular, modelado pelo
seu estatuto básico, a crápula escoada
no Prata e no presidio de'Fernando
de Noronha regressou a esta capital e
reabriu esses antros miseráveis em
que se joga tudo quanto a sociedade
tem de mais caro, desde o pão quoti-
diano da familia trahida, ao sentimento
da honra, que é a alma da propaganda
clandestina que em proveito próprio
fazem os libertinos entregues ao cora-
mercio da prostituição.

O honrado magistrado que hoje che-
fia a policia da Capital Federal está
seriamente empenhado em debellar
tedos os males que envergonham e de-
primem a sociedade fluminense, e nós
vamos desdobrar diante dos > lhos de
P. Ex. toda a miséria que 

'vai 
por es-

sas casas, desde a rua do General Cal-
dweel e suas circumvisinhanças até ás
ruas da Quitanda, S- José, Prainha,
Conceição, Uruguayana e tantas ou-
trás.

Trataremos de cada casa por sua
vez, dando a biographia e os nomes de
guerra d'esses exploradores da boa fé
alheia, para que não só a policia mas
também o publico os fique conhecendo
bem.

Platão Júnior.—i—ui.--* •.

Modinhas Populares

fedcan_niço

A mulher c o diabo de saias (D

Gollecção Geraldo de Magalhães
(Musica do «Seu Anastácio»)

A mulher é o diabo de saias,
P'ra socego devia morrer.
A mulher é perversa pVo homem,
A mulher não devia nascer.
Si depois de casada o marido
Não. a adula de noite e de dia,
A mulher é peior do que cobra,
Pois só grita e só faz arrelia 1
A mulher é um ente sem alma
E si mostra ter gênio pacato,
Muitas vezes á gente pila arranha ;
A mulher só tem unhas de gato.
A mulher tem feitiço nos olhos,
Mas quer sempre passarpor santinha.
Si é morena tem olhos bregeiros,
Muita gente por ella engatinha.
Aos amigos éu dou um conselho,
E este deve ser bem conhecido,
E' melhor ter a febre amarella
Do que um homem chegar a marido.
Eis ahi porque eu sou solteiro :
Eu conheço de mais a mulher,
Si ella diz não gosar quando gosaTambém diz nâo queref quando quer !

fi) Repetimos por ter-se esgotado a
edição em que foi publicada.

«Um moço do commercio
precisa dar protecção a uma
moça decente, auxitiandoa
com 200 mil réis, etc

{Do Popularissimo.)
Açhpj,muito,tpois'com menos
Do que tal moço promette,
Se encontra a mais b ella Venus
Indb alli á rua Sete...

•*
«Uma senhrra deseja en-

contrar a protecção oceulta
de um cavalheiro de posição,
etc,»

("Do Popularissimo.).
Aqui estou, minha deidade,

1 Robusto, rijo, bem são,
Inda não verguei á idade,
Tenho inda multa... posição.

«•' «Zé Fina
Estou livre.
Saudades

. Espero
Zé Carioca.»

(Do Paiz).
Estás triste, 'Zé Carioca ? a
Com saudades da menina ?
Co o pensamento na Fina ?
Vai dando viço á... penna,

Martim Pescador.

Pílulas de carne
CONTOS DA BAHIA

fP-E^j-ÍRA uma d'estas noites calmas
js| RÜI em que a lua derrama sobre
jgj •*¦ |;;J a terra uma luz morna e sua-
K Liai ve, traçando em sombras gro-
£lJ asTws tescas a imagem de tardos
êfesffSa passeantes e em que a brisa,
correndo ao longo das praias, faz ador-
mecer em profunda meditação as ai-
mas cruciadas pelo amor e pela sau-
dade.

A' porta de uma casinha mal alve-
jada por velha caiadura, pequenina
em excesso pa/a;60jjter, a commodo,
os seus habitantès,1ím semi-circulo de
cadeiras vedava aí.passagem para o"
interior.

Juntamente com algumas senhoras,
dois médicos e uns rapazes prosavam
em tom alegre, matando as horas de
folga e deixando escapar, de envolto,
com alguns ditos picantes, sonoras ri-
sadas que a viração espalhava por so-
bre a praia e o mar.

O assumpto da conversação era ge-
ral, falava-se de tudo, era portanto
natural que dentre as senhoras algu-
ma se lembrasse de tratar de moles-
tias ; ahi estavam dois médicos 1

Podemos afhrmar que um era inimi
go acerrimo de falar sobre doenças,
desde que não fosse em c. nsulta ou á
cabeceira do leito; o outro, porém, én-
chia-se de enthusiasmo e de certa gré-
vldade, expandindo-se em citações :de
auetores e jornaes modernos, de theo-
rias e casos clinices, de observações
próprias, de seus suecessos e apti-
does.

A debilidade, a preocçupação cons-
tante de todas as mulheres}. foi o tne-
ma capital. '$$$& *' -¦

Uma mulher debU ;temi_ seu qui de
romântica, attrahe e sènsíbilisa, revê-
Ia-se muitas vezes a imagem querida
de um ente de pureza e bondade, co-
mo a sombra protéctera dó"nosso anjo
da guarda.

A mulher débil é pouco exigente, e
por isso, uma preocçupação menos
para o esposo, quando lhe ataca o
mesmo mal — a debilidade.

Ellas, porém, confrangem-se, mar-
tyiisam-se com esta condição que lhes
deu a natureza, ás vezes desde o ber-
ço, e nâo poupam esforços para adqui-
jir vigor, roubando a si próprias

todo o encanto e seducções de .iue
eram dotadas.

ÍA. palavra debilidade abriu uma
porta largajpor onde sahiu o reclamo
de êxito feliz e de experiência longa dodito medico, co tratameotò-de tão pe.rigoso estado constitucional.

Depois de-cíbr os melhores tonicog
e reconstituintes, veiu a falar das pi-lulas de carne

Uma das senhoras presentes affirmou
logo ser impossível t. tnal-as, pela re-
pugnancia que naturalmente lhe" cau-
saria. &

Uma outra perguntou-lhe: ^¦ — Como se preparam estas pílulas'
doutor '

Eu lhe digo .. ainda hontem vi
uma das.minhas doentes preparar e
tomar com facilidade extraordinária.

De quejnodo ?
De modo muito simples; ella pe-

gou em um pedaço de came fresca,
estendeu sobre a mesa e com uma fa-
ca raspou... raspou... ras !.,,

Uma estrondosa gargalhada cortou-
lhe a meio a ultima palavra. Foram
os rapazes, brejeiros sempre, que ia-
terpretaram mal a derradeira phrasedo nosso Esculapio. 

(

O doutor, attonito, não poude de
momento perceber o que havia dito,
as moças riram-se também e não se
falou mais em moléstias. '

Lobo Mau.

Eu era assim
Eu era a imagem viva da tristeza,
Uma sombra perdida sem um fim,
Um arbusto ruído de mil vermes,

Eu era assim !
Meu peito se estorcia nas angustias
Ninguém se apiedava mais de mim,
Os lampejos da morte me opprimiam

Eu era assim !

Mas tu, ó Jatahy! divina essência,
Xarope sem igual ! do Prado amigo,
Me livraste da morte — estou curado
Xarope salvador, eu te bemdigo I

Augusto Granado.

Em arimethica : — Um e um
fazem dois.

Em amor : — um e um fazem
_ um.

No casamento:—Um e um fazem...
tres e mais.

<—>—<—>
As gravuras já puMicadas no

ORioNú, vendem-se pela quarta
parte do seu valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

E5TEREÓSCÓP10
Elv. Gama

Typo.— Donzellade S. Gonçalo.
Extravagância.— Poetisa,. mais por

amor aos poetas do

que ás.poesias.
Vocação.— C-nvencer.
Meio devida. — Flirt e letras.

H. Machado

Typo— Caixeiro de padaria, quando
passa a interessado.

Extravagância Herdeiro • de viuvas
desamparadas.

Vocação.— Satanaz, em qualquer
parte.

Meio de vida.— O melhor.
ZUT.

gÈài. .. í.üíuü:í'
¦t, 7í#L>' 7 

'
' ' ¦¦¦ &J--f%-¦ ¦ i ¦<  i> ¦ ^'is.;--



L,,...„,í,..-,.-j.mwr!?^

TSmbmmbií

.^pjp^.,^^^ -i <•-"- —>i» ™* - -:.r--;^;.-T. -*-v- , ^f^^ag

O RIO* NU- 14 DE NOVEMBRO

Aapplaudida e co-
nhecida actriz Car-
men, do Apollo, te-
ve imponente mani-
festação na noite de

iseu beneficio.
A sua festa foi

'honrada cr ma pre-
sença do « Gre-
mio das Magno-
lias», ao qual era

,..-. .,.;...,„,  dedicada, compa-
recendo os illustres poetas uniformi-

^mum^sintervaUos, o orador
mais bacharel fez, em scena aberta,
um Inspirado discurso.

A beneficiada recebeu diversas
jóias, do importante- estabelecimento
de «Coisas bonitas» de Jorge Anto-
nio. da rua Senhor dos Passos.

A ceia de leite foi servida pela casa
Itatiaya, em finíssimos copos de vi-
d 

A' beneficiada deve estar radiante 1

a
Continua na companhia do Recreio

o nosso bom amigo, actor Veiga.
Bem bom 1

-X-

Foi magnífica a festa do canço-
netista Geraldode Magalhães

O theatro João Caetano, de Nicthe-
roy, esteve repleto de espectadores.

«
O Fritcto prohibido, revista com que

vai estrear uma companhia Juvenil,
ficou prohibidD de ser representado
por não se terem concluído os scena-

Para uma companhia juvenil o ti-
tul) da revista ésuggestivo.

No theatrinho do Riachuelo repre.
sentou-se ba dias a peça de A. Dumas
Kean. ,

A imprensa comparou o a-nactor
que fez o protagonista a Emmmuel e
Novelli.

Houve, ,porém, quem dissesse que
nã-i era o Kean a peça representada,
e sim.o Nhò Quim _^____

Reappareceu nesta capital o Dr.
Roberto Sênior, que promette fazer
coisas do arco da velha.

Nada nos furprehendè da parte do
Dr. Sênior. O homem que Inventou a
Virgolina é capaz de re suscitar os
mortos I

A propósito de Virgolina... Consta
que ultimamente tem tido grande ex-
tracçãoeste poderoso remédio. Só para
O Recreio vão caixas cheias de vidros.

•j:

A grande actriz Maria da Piedade
convidou para secundal-a na empreza
dramática em que vai trabalhar, a
genial actriz Satyra.

Por que não convida o Sr. Irineu
também ?

Cascarino.

fMeu 

caro amigo, deixe-me apre-
sentar-lhe um des homens que
mais tolices têm escripto desde

que sabe pegar em uma penna.
Algum jornalista?
Nada. Simplesmente tachygra-

pho.

Theatro d'0 Rio-Nú

FOLHETIM 30

HISTORIA II01 FORO
NOVELAL

Ajrd.iairLO Pimentol

Uni pai sem coa-açflo

Aquelle com quem se! ia encon -

trai- não era o ideal de sua vida ?

r Nào era Luizinho por quem única-
mente o seu coraçJo pulsava 1 Os

I Ijseus mais íntimos pensamentos não
reram a elle dedicados ?...

E, fazendo intimamente estas
considerações, a esposa do medico
sahiu do quarto.

Era indubitavel quo na sua mente
se travava um terrível combate en-
trea sacra obrigação de esposa, e o
immenso amor que ella votava ao
joven acadêmico. Luctava por des-
viar do si aquella paixão criminosa,
prevalecia-se de todas as suas for-
ças, appellava dos seus deveres de
mulher casada, mas qual ! Aquelle

CARA-DURAS
(MONÓLOGO)

Nesta vida transitória,
Nesta torva vida escura,
Muito rara é a pessoa
Seja má ou seja boa
Que não seja cara-dura.
Sujeito todo catita.
Todo farofia na altura...
No bond vai bolinando,
Este sujeito execrando
E' tremendo... cara-dura!
Senhora de certa idade,
Rugas cobre co'a pintura
Quer-se fazer de mocinha,
Ue collete... apertadinha,
Não passa de... cara-dura..
VejO^çolá na platéa
Moça cheia de candura...
Sete rapazes namora,
Oh 1 minha Nossa Senhora
Que valente... cara-dura...

sentimento inexpugnável predomi-
minava sempre sobre todos os seus
aetos e um poder imprescreptiv. 1-
mente satânico a impellia para o
mal 1. ..

Chegando á sala de jantar, a joven
esposa tomou de um livro que sé'
achava sobro o aparador e seutan-
do-se preguiçosamente em uma
chaise-lonçue, começou a folhe-
al-o distrahidamente.

Na casa silenciosa somente se
ouvia o monótono iic-tac de um
esplendido e antigo chronome-
tro.

Dona Julinha,de vezem quando,
lançava um olhar demorado aos
mostradores, que seguiam ininter-
ruptamente a sua imperceptível
marcha.

Oh 1 como o tempo lhe parecia
interminável ! Como os minutos lhe

pareciam séculos !
Um bello gatinho branco de leite,

mal a formosa senhora se sentara,
saltou-lhe familiarmente ao collo e
aninhou-se infantilmente sobre o
seu vestido cor de rosa. Dona Ju-
linha sor. iu-se gostosamente com o
atrevimento do engraçado bichâno e

afagou-lhe carinhosamente a cabe-
cinha gracil, mergulhando a destra

Eti conheço uns taes bilontras
Que fazem raesttn loucuras...
Têm amantes sem dinheiro...
Quem paga o pato é o vendeiro.
Oh I que grandes cara-duras...
E os taes empregados públicos,

Suando 
apanham sinecuras,

entro da repartição
Horas parados estão...
Malandros e... cara-duras. l.
Certa mocinha que eu sei
Que é de ideal formosura...
Não sendo o par de feição
Passa uma flauteação
Na dança... que cara-dura !...
Typo que anda namorando,
Üe tarde deita figura,
Cem vezes passa a janella
Da casa da sua bella.,
Jesus ! que cara tão dura !...
Outros como um campeão
Param té á noite escura
Sem ter o menor decoro
Junto á casa de namoro...
Que lata e que cara-dura...
Sócio que pertence aos Arcas
Deixa em branco a assignatura
E quer nos bailes entrar
Qual gauderio... sem pagar,
Refinado cara dura 1...
As moças já'stâo dizendo
Tal massante não se atura,
Nào "steja mais a amolar,
Que nós queremos dançar,
Não seja assim cara-dura !
Eu o epitheto não quero
Não quero tal desventura...
Antes, porém, de sahir
Desejo palmas ouvir,
Que eu cá não sou cara-dura.

A. Marinho.

PORTARIA
Sódeamisade. — As respostas não po-

dem ter mais de oit i versos, conforme
avisámos quando abrimos a secção. A
sua tem dez, logo...

J. B. Ribeiro (Recife), recebemos os
seus trabalhos e, agradecendo, temos
a observar-lhe que O Rio Nú é um
jornal humorístico li r .assim pois não
«se acanhe» em carregar- na mão um
pouco mais.

No pedido que nos faz nâo nos disse
o numero da caixa do correio ; convém
mandar dizer. Procure carta no cor-
reio que ha dias lhe enviamos.

sedofa e subtil por entre o pello
subtil e sedoso de Muni.

Era digno do pincel inspirado de
Murillo, aquelle quadro excessiva-
mente romântico.

Passou-se assim algum tempo,
até que nove pancadas compassadas
ecoaram docemente na sala:— eram
nove horas.

Immediatamente a silhouelte de
Luizinho desenhou-se no jardim,
através a transparência dos' vidros
da porta.

XI 
.&*_<¦

Continuação do pi-ccedçiitc

Dona Juliuha sentiu uma espe-
cio de medo albergar-se-lhe iiistin-
ctivamente no fundo d'alma, e um
tremor convulso peri.-orreu-lhe iu-
voluntariamente as fibras do corpo.

E' quo approximando-se o mo-
momento que ella tanto almejara,
eis que no seu espirito germinava o
receio, eis qui no seu peiti. brotava
inesperadamente esse mixto agre-
doce que produz o amor crimi-
noso.

Entretanto, ergueu-se da cadeira,

possou a mão pela fronte e, comple-
tamente entregue aos pensamentos
que se lhe agitavam atabalhoada-

DE MaCAHE.
Compade Fagunde:
O doto Camacho aconceiò nois a vín

aqui toma as água p'ra vè se eu ficava
mió da perna, e entonces nois viemo
exprimentá. O Mane Justino assim que
viu nois aqui fico conteYite como lato
e mando a Catita ruma os quarto p'ra
n-/is. Elle tá só pedindo p'ra nois tá
cá, e nois non arrisistimo, O Pedo
Guimarães já disse que se nois demo-
rá aqui manda mata um capadinho só
p'ra fazê lingüiça p*ra sua comade ; o
Franco, que tá no Capivary c'o pa-
daria, vai manda umas rosquinha d'a-
quellas que ella gosta de lambe de
noite.

O Attilio tá passando má da perna
esquerda, que levo um coice de uma
mula bravia, mas o Kopf e o Mello,
que dero noüça da nossa chegada, fal-
laro, c'o Attilio que tinha dois ca-
vallinho manso p'ra sua comade anda
nelles aqui na cidade, e até p'ra leva,
se ella gostasse delles.

O Pinhêro, desembaim ò a espada
p'ra sua comade p'ro caçoada, e ella
tomo um susto que cahiu de costa na
cama !

A Igneis, essa tá c'o a cara marrada,
e leva só dizendo que sua comade é
feia como ajocotó/ Inveja, sabe?Sua
comade té tá mais bonita deapois que
tomo chá de penca... não, chá de
avenca. que seu doto Mate receito
p*ra ella.

Vancê se alembra da Rosa, compa-
de ? D'aquella negrinha faísca que foi
nossa escrava condo nois morava no
Cabuçú ? Pois hoje de minha sua ca-
made topo Rosa na estacou! A diaba
da nega tá por riba agora, que nem
quiz lallá c'o nois .

Saia de seda, c'o babaíio de torcida
p'ro baxo ; banha no cabello, topete
de coco... i

Se eu non tivesse c'o a perna assim,
eu era capais de passa a perna nella 1

Seu compade e amigo
Zeca Gome.

-:®

A? gravuras já publicadas no

O .Rio Nú vendem-se pela quarta

parte do seu valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-

tirior, etc.

mente no cerel.ro, approximou-se
automaticamente da porta e
abriu-a.

O moço, estudante com umdesem-
baraçoque estava muito longe de
possuir, acereort-se-lhe respeitosa-
mente de chapéo na mão.

Tem passado bem ? disse elle
com diapasão não muito firme.

A joven senhora responde» um
«bem, obrigada» luM (imperc3pti-
vel e estendeu a dexTO*que Luizinho
apertou demoradameirte.

O senhor seu marido está em
casa ? inquiriu o acadêmico, gry-
phando propositalmente a phrase
senlior seu marido. _^

Acaba de sahir agora mesmo,
porém disse-me que si o senhor aqui
viesse seria obséquio esperal-o,
visto que pouco se deróg^aij^

Luizinho se senti 1 uni p^uçõ.in-
coinmodado com a objecção quê' lhe
era feita, mas as palavras nos lábios
d'aqtiella formosa mulher possuíam
em gráo tão subido esse dulçôr que
inebria a alma, que elle, máo grado
seu, se sentiu suggestionado e mur-
murou :

— Esperarei, senhora, si lhe não
causar incommodo...

(Continua).

.... Jl— '. w, iKí*



Bifei'1»

:"-.- 
.¦¦¦..:•¦"

.....i,.»,,.^..^ ..e..-.,;-v-ggpjSJjagp •—,'

O HKDiNU'r^.114 DE, NOVEMBRO

UMA JO^CSE^O-tí^a

t

— Oh ! qjjc corpo gentil', criie-porte donairoso 1
—¦ Dè certo ao banho vai, íigamol-a com geito.Talvez se nos depare este supremo goso :
Ver nú inteiramente: aiir corpo tãov perfeito.
.-. —. =,.-.j ¦ :

Espreitemos na {resta. Um pé de -cento agora
Vinha mesmo a calhar, prestava um servição.Já vejo um braço nti, e o resto sem demora
Vai fazer-nos pular no peito o coração

Eis chega o pé de%ento ha muito desejado
Erguendo com furor os pannos da barraca,
E em vez do bello corpo esbelto1 e torneado,
Surgiu-Hies (oh ! que horror) medonha jararaca:

Erasmo.

Selladélas
(Ko-Phiixbopho Dr. Onofre)

Si a vida, nos seus problemas,1 E' Soffrimento é Tortura,' Ehilosophicos systemas
i P'ra suavisal-a procura

O Mestre, o sahio profundo,¦ Desenvolvendo cs mil themas' Que lhe apresenta a Natura
No eterno gyrar do mundo.

Dr. Sello.
(Do Canto)

Máximas e Pensamentos
Não ha peior tísica' que a das ai-

gibeiras; e, cousa extraordinária, porum effeito physiologico,ique em medi-
cina se chama — sympathico — á pro-
porção que os tuberculos se desen-
volvem, mais se afiam os dentes.

nasceu

F. Prazeres.'

O homem
multiplicar.

O que não cresce mais é um

para crescer e

ho-

» I. Sabino.

Os micróbios, de uma pinção sam-nos caronas. Quemrros tlber, barra-os fora.

menrinutilisado, n|p pôde multiplicar,só pode contar com o dividir.
J. Luso. !i

Não são. só as botinas velhas que |sSo sabidas ; ha mulheres, que pos- Isuem as mesmas qualidades. >

J. de Lbia.

mo â som
Perder tempo é perder 'dinheiro.

Assim* pensa muita gente bja,« assimtambem entendem as moradoras darua deS. Jorg-B.
Depoisida: ordem policiai marcando

horas para parar o funcctenamento
das machinasj, procuram ellas aprovei-

, taro mais que-podem o pequenoes-
.paçn de tempo que lhes étpérmitlido
ã noite, para o seu negocio.

Desde cedo, plantam-se ..ellàs debru-
çadas em macios travesseiros com queforram as prateleiras das janellas es-
cancaradas, por onde se vê, através decortinas, transpajentes, o leito do ga-nha pão, coberto de rendas. alvas.

Nesta attitude não passa incólume
um só dosr transeuntes,

Tàl como os.cãeB' de; galeria, queladram ao primeiro bote que lhespassa
próximo, assim ellas têm tambem uma
phrase para o que passa.Adeus..meu bem. di* uma cri-
aula retinta enfrtnhada em fofos ai-
VOS.

Adeus ponita— exclama uma
loura, em cuja tez alva se distinguem
as manchas cobreadas da syphilis ter-
ciaria.

O' meu vem, dá-me um vejo—
fala outra. — Como vai chie e: t: cava-
lheiro sympathico - diz a mulata per-nostica.

E o transeunte vai seguindo.quasi
sempre indifferente a essa enxurrada
de gdlanieios e sem se zangar com os
puxões que leva no paletct desde queentra na rua.

Nesta pescaria da noite apanham
ellas alguns amigos e vivem do queelles.lhes cão.

Q movimento da rua é enorme,desde
o cahir da noite até ás 10 heras.

As esquinas estão sempre apinha-
das de gente, e que gente I

Esse pessoal é tudo para as taes
mulheres, serve-lhes de guarda-costas,
de defensor contra a policia, de teste-
munha etc., etc.

Entre esses habitues das esquinas está
o que ellas chamam o azeitona.

h.' um typo sem oecupação a quem
ellas sustentam, vestem e com quem
sahem de braço a, rua.

Durante a noite, emquanto está
aberto o negocio, elle fica na rua a1 dar
tempo a que ellas ganhem a vida.
Quasi sempre logo quefecham aspor-
tas elle entra e só sai no dia se-
guinte para deixar entrar os marcha»-
tes.

E' o amante de coração.
A's 11 horas da noite a rua de São

Jorge está quasi deserta ;. as janellas
estão fechadas, mas á proporção qiíese caminha, ouve-se de dentro da sala
escura, através da rotula os mesmos
galanteies de sempre acompanhados de
gemidos, quando não é pancadaria de
tirar bicho.

Não perdem o tempo...
NtCTIVAGO.

Delituoso
O marido de Antonica.
Tem na cabeça- uma bola ;
A mulher com isso implica
E bastante. que se amola.
Ellé é baixinho e na estica
Forte, sendo rapazola,
E quando zangado ficar
Pinta o sete, cabiiola. \-^
Brigam muito ; elle a censura;
Passando descornpostura;. i - •
Ella o debica, sem, manha,.'
Dizendo-. Triste'cíe'stinol
Um honíem tão pequenino,
Tendo uma bola tamanha. I..,.

Jóx. Cam.

¦¦.«.jsaanjasis^^.,^ i....--^:-,. -,...•_:
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O Q-üncas,, moço forte e ro-
busto; é casado com- uma velha
que só tem de bom a fortuna que
ellè procura gosar da melhor for-
ma. Freqnertrador do jardim do
Recreio, lá encontrou a Marocas
e convidou-a a beber.

C*iffi-

Estavam na.mesa.saboreando.o.
seu Poria, quando entre elles sur
ge a mulher do Quincas,. que sa-
hira db casa-a procural-o.O Quin-
cas perdeu o. prumo (para a mu-
lher ellè nunca aprumava...) e a
velha.apro.V-itou.o embaraço...

si~jl _^l__?__t__Sr 
~~^5r

.. para agarral-o pelo gasganete
esurral-o a valer, emquanto a se-
rigaita-fugia espavorida. A velha
dizia-lhe : « Tu não fôrmas para
mim,.mas eu fóimo parati. Toma
que te dou eu.» [Apitos, inierven-
ção policial.)

Ela se vao,aggressora e aggre-
dido, caminho da 7a delegacia.
Elle com a cabeça partida, e ella
resmungando: « Desaforo ! Por
isso é que elle em casanunca está
disposto ! Pois.si anda a se gas-
tar com essas serigakas !...»

.muni iM-BBimr

-S3. _£*-

(UmaidaS; faces do grupo em bronze dòR:
BernardMlí, erguido na p-aça da Gloria)

A titulo de experiência, além d'esta, vamos
offerecer aos nossos leitores algumas pbotor'
graviiBasde:Cujo effeito dependerão as futuras
.Ilustrações.d!esta folha.

Ac chegar um trem ao Engenho dè
iDentro o conduatorbradou :—Estaçat.''do Engenho da Dentro !

U ma crioula surda^ pando a ra_c. ao
_ .ouvido, perguntou : — Estação da.En. ¦

genho'de> ?¦¦•
Replicou o empregado::.—Dentro,, minha

senhora !

Curta e certa...
Um rapaz interesseiro
Andava atrás de um casório
Que lhe levasse dinheiro j
E procurava, finório !
Té que achou o que queria
Na filha de um tal Gregorio,
Que, segundo se diziaí, ,
Tinha um cobreiro soffíível.
Herança de certa tia.
Era um enlace aprazível,
A moça não eraieia.
E garantia a ctmivel...
E reflfectiu: «-Boa idéa !
«Uma menina galante
« Que tem cobres como areia .. .
« Não perco mais um instante
o Hei de jogar^neste pareô...
« Si conseguir meu avante,
«As almas têtn um rosário... •
E féz" à coisa apressada,
Correu) fálott com o vigário.
Andou em vivpà.valrvens,
Mas a moci__a "arranjada,
Só lhe levou três vinténs...
(Antesisso do.que nada.)

FORT-NATO ViNTUn*.':

Scena domestica
(O commendador sentado mo sofá; li o

«_t*i. Nú».— Ai commcndadeitaa um- cauio
da sala remenda umas meias. O scttnnko
Jnca, em robe de chambre, trata, dos, cana.
rios-— Luiza estuda asjifões).

pode dar-me urna

: Com todo o gosto

Luiza : Papai,
explicação ?

O COMMENDADOR
filhinha.

Luiza : Como a. gente; déva.dizec:
descoberta do Brasil ou descobrimento, do.
Brasil ?

O pai : D-Scoberta do Brasil,. é
como dève-se dizer, descobrimento è um
termo rude e pouco, elegante.

A esposa : Creio que • estás enga-
I nado ; ha poucos dias ouvi o Dr.Cor-

nelio pronunciar : descobrimento.
O sobrinho : Eu sou da meama

opinião de ti tia .^ I
O c mmendador (com raiva): Você. ,

e o Dr. Cornelio são uns burros; !
Descobrimento não é palavra que se diga,. jdescoberta sim, eu não preciso de mes- |tres,

O sobrinho : Perdão,, mas... |
O no : Vou conyencêr.te. com um

pequeno exemplo: si eu te arrancasse j
do corpo este chambre com que estás
___

vestido, o que dirtas ' que eu tinha
feito ?

A co___u.endadeira; Um descobri-
mento-1

O commendador.: Tinha feito uma
descoberta .

O sobrinho-. Si o tiom. arrancasse
o chambre, não faria nem' %scoberta,
nem. descobrimento.

O tio : Então ?
O. sobrinho'.: Fazia uma descobri,

dura...
PnjGA Saia.

rido:

-4t. -

SINETADAS.

Em ._.en_l__3 sou pr-fundo, . em niathciiiatUiQú.
Et&o BÓraente escrevo em Kttm gothiCi.;
A' medicina, ndoro, _ é da pracpnitioft'
Que todo o bom d.utor entenda d'óptica.

Nio ha quem mula do quo eu, pel 1 política
O ca__rq.ilt_.h- d_| g__to-d_. ___taetl._
Pois ___"_ .detesto, nio, á>-.oiliiTcri-ion.
E assim. dVutro ns m_llio_e_., qn_raj_< __eptkí-.

Sempre fui parco, min en foi .©initici
Tenho bom genlo, nio sou _p.1ple-.i_9,
E j. por veios s"tlwâ .__ político.-

Sun folgazAo u nada *o« npntlii co,
Tenho intento, e no entretftlito ai» ecepljctK
Tere o dôíCoco do .liniiiiir-iue — A-uatlco „ —

( Do Canto)

Nai repart-çai do telégrafo., ,— Seu moço, eu vim' passaria:este têlegiamma para meu ..mi'

E impossível,minha senhora; ew
nãp entendi..esta lettra.

•Orai passei; elleivAtend. muito
bem minha _-tt_a.- •>. •

cem nmm uo^jorni

„. %m

C. Gnui-sitilia.

Fugiu'doE_genho.d. Dèntrõ' :
' Ào a_>plá,us_. e à,o.vaç5pT;'. ", 

_.
E veiu para: este centron.- .;:-'¦
MéttidO num cámisaò'. .J,-—'^

"* >. -''BíBsioentiiAí db MAaieoí
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Para o mòtte:
.,. Menina Hão seja mi 1;...¦ ¦.¦¦-,

Dé-me ÂQmLi.o que eu pedi l '

Recebemos as seguintes glosas ...•;,
Conceição- vem. para cá,
Agora âue eu estou só ;
Pequena, de mim tem dó !
Menina, não seja má 1
Que a raiva p'rá longe vá!...
Depois, juntinhos aqui
Faremos, os dois, pipi...
Tanta dureza de pé
Chega a ser cruel, até :
Dê-me aquillo que eu pedi!

Babkigotnha de Macaco.

Menina não seja má,
Dê-me aquillo que eu pedi,
Já basta o quanto soffri,
Menina,não.Seja má.
Attenda, ouça, ande cá
Eu serei bom para si
Cobrii-lh'a-ei de rubi,
Mas, por tudo quanto ha, ¦
Menina não seja má
Dê-me aquillo que eu pedi.

¦ NlCOCI.ES.

Menina, você me dá
Um pouco d'esse perfume
Que em teus lábios se resume I...
Menina, não seja má...
Venha, chegue-se p'ra cá,
Que eu gosto muito de ti...
Assim... beija-me, sorri !...
Ai I que extranha dor me vem...
Oh ! oh I menina, meu bem,
Dè-me aquiu-o que eu pedi I...

Dr. Sello.

Para o próximo numero offerecemos
^0 seguinteí? MOTTE:

Escorregando na escada,
Cahi por cima da Rita.

Glosas até sexta-feira.

As gravuras já publicadas no
ORioNú vendem-se pela quarta
parte do seu valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

—i «¦» »¦

Coisas do Recife
*£s a^os tempos em que dava sorte
ai Vsp- aqUi n0 Recife o famoso car-

á roussel, uma engrenagem
p que para honra de Pernam-
| buco foi armada na praça da

:sü&c& Republica, entre osedificios da
I Escola de engenharia e da Intendeacia

! Municipal, no mesmo logar em que es-! tão situados os ,do palácio do Gover-
nador, do senado estadpal, do thea-
tro Isabel, do jardim e dos quartéis da
policia, por diversas vezes um amigo,
dos poucos que tenho, convidou-me
para ver e admirar e dar uma corrida,
caso quizesse, nessa invenção, que,
na sua phrase de enthusiasta da tal
coisa, era uma das melhores còn-
cepções do homem moderno.

Como não sou apreciador de novi-
dades, principalmente das que são im-
portadas peljs estrangeiros, sempre
deixava de acceder ao convite do ami-
go, desculpando-me com qualquer mo-
tivo que^na oceasião me passava pela
mente. E assim passaram umas tres
semanas; porém num bello dia...
numa bella noite, porque eram 8 ho-
ras da noite,- o,meu amigo encontrou-
me na rua do Imperador, i5 de No-
vembro, republicanamente falando, multo
pertinho ao maldito carroussel, repe-
tiu-me o convite é eu não pude deixar
de acompanhal-o, accedendo ao seu
convite, não obstante ser contra a
minha vontade, porque nesse tempo
já se diziam coisas graves d^esse ponto

de reunião da elite pernambucana, na
phrase do meu amigo.
\ .Chegando lá; eu eo meu amigo en-
trâmos... Na verdade achei bonito o
divertimento, pois vi passarem na
minha frente, numa carreira quasi ver-
tiginosa, umas mulheresinhas bem en-
feitadas e uns ràpazitos com ares de
elegantes,. cavalgando fogosos cavai-
los..', dè páo.' ou:¦:• sentados desdenho-
sãmente em vistosas carruagens car*
rotisselianas... Estava quasi enlevado
nestas ephemeras coisas quaml > ouvi
uma voz-.feminina minha conheci-
dá. Olhando para traz vi que era uma
respeitável senhora que, dirigindo-se
a mim, disse amavelmente: «Vamos
dar uma trepada ?»

E' fácil de cbmprehender.se qual
foi o meu espanto, e como não sou ho-
mempara essas coisas... fugi.

Quando cheguei em casa foi que
comprehendi o que queria dizei aquel-
Ia respeitável senhora.

Ella me convidava para treparmos
num dos cavallos do maldito carroussel...

(Recife).
Lucrecio Júnior.

No confissionario
(Ao Negro de Tino)

Foi confessar-se a Iilarita
j untamente co'a a vovó :
ai como estava bonita
o'ferro!,que pão de lot.
Por ser velhinha, a avósinha
foi em primeiro logar
contar toda a ladainha
ao pé do frade Aguiar.
Depois de ter dito então
culpas em que não cahira,
Pega do frade o cordão
e beija. Após se retira.
A vez ae Iilara è chegada:
ella vai, toda rubor,
muito tímida, acanhada,
p'ra junto do confessor.
Este mil coisas indaga,
com muito prazer e .gosto...
e a moça responde gagánas mãos escondendo o rosto.
Terminada a confissão,
o frade ordena que IUára
pegue e beije o seu cordão
porque su' avó o beijara.
Ella hesita envergonhada
diz que não pega ; resiste,
mas a avó, muito zangada,
ouvindo-a também insiste;
E a donzella assim mandada,
do frade o grosso cordão
cobriu de beijos... coitada!— Eis ahi a confissão.

Recife.
Pkiapo.

BIHIF^™
BILONTRA

Que é vilontra, ó Zé ?Vem amostras que biestes hoje da
terra ! Vilontra é axim como quem diz
home achacado a mexanvelancias.

Antão é o que intende de rege-
doria ?

Cal regedoria ! E' um home quein bendo melancias nas parteleirasfica a dauxar o fado lá por dentro e achegar-se p'ra dona e a fazer-lhe ca-
retas inté ella dizer—«Banha d'ahi» óo marido atirar-lhe c'o a bangala ó ca-
chaço como quem vota piolhos avai-
xol

Xempre inbentam cada palabramais estuporada !
—Ai, aqui num xe falia como lá naterra... P'ra dizel-as palabras temde se fechal-a/vôcca mais um vuecudo— p'ra sahil-o bento...

Eu era assim
BRONCHITE AGUDA

O Sr. Alfredo H. Viei/a de Mello,
da rua Visconde de Maranguape
n. 18, curou se com Alcatrão e Jatahy,do Prado.

Para a
PERGUNTA

Era pallida e magrinha,
Estava mesmo na espinha
A filha do Zebedeu.

Com. um doutor está casada :
.¦ Engordou, ficou corada.

Que remédio elle lhe deu ?

Recebemos as seguintes respostas
Está claro e merece uma coca
Quem o facto não sabe explicar
Porqne estando ua cspinba essa moça
Creou banha depois de casar.
E' porque o doutor que na cura
Já tem fama entre seus conhecidos
Só lhe deu a tomar, com fartura,
Leite em penca com ovos batidos.

NlC0Cl.ES.

Deu-lhe essa coisa exquisita
— Mixto de g sos e dores ;
A tal essência bemdlta,
Com que se fazem doutores...

Dr. Sello. ,
St ella andava na espinha
(A filha do Zebedeui
E' porque ainda não tinha
Da tal coisinha provado.

Engordou quando bebeu
Xarope de fáo barbado.

Sylvico.

Si ella hoje tem bella còr
E de gordura está assú,
Foi que lhe deu o doutor,
Para ler, O Rio-Nú.

Barriguinha de Macaco.

Para o próximo numero offerece-
mos a seguinte

PERGUNTA
Casou-se o amigo Novaes
E dis bodas no outro dia
Devolveu a noiva aos pais.
Porque assim procederia ?

Respostas até sexta-feira.

Eu era assim
ASTHMA

Curou-se de asthma com o Alcatrão e
Jatahy, do pharmaceutico Honorio
do Prado, o Sr. Victorino Fernandes
Tosta, residente á rua da Imperatriz
n. +i.

Mal entendu.
Vamos, meus senhores I & dili-

gencia vai partir I
Si vai partir, nós ficamos: não

estamos para ficar sem os ossos IVai largar !
Ah ! isso 'agora é outro caso.Si se demoram, apparece mais

alguém e os senhores perdem os lo-
gares,Quantos tem ?

Dois : um em cima e outro em
baixo,

A mulher :Eu quero ir por cima.
O marido:

Já te disse que não gosto de ir
por baixo : sou gordo, falta-me o ar...

O cocheiro, arreliado:
O' senhores, animem-se ! Estão

vendo que ha dois logares apenas, uai
em cima e outro em baixo...

A mulher ;
Eu não vou por baixo !

O marido -«à
Nem eu...

Um passageiro que estava com
pressa:Minha senhora,eu dou-lhe o meu,
si quer ficar perto de seu marido, e
vou mesmo por cima...

Muito obrigado ; mas desde queuma vez escapei de morrer esmagada,
nunca mais quiz andar por baixo.

A diligencia parte a todo o galopemas em caminho dois passageiros fa-
zem parar a vehiculo e úm'd'elles per-
gunta :; .! , ¦

Ainda pode levar dentro uma se-nhora ?
Se fòr do gosto d'esses senhores...

Um da troça:
Faz muito calor... Toque obonãl

Herodes .

IPlienorn^no f
Esta noite horrível sonho
tive comtigo. Modesta!
Sonhei que um tiro medonho
soltaste em meio... da festa !
E que da pólvora o fumo,
formando oceulta espiral,
fez-me perder todo o prumo
e ao todo sumir-se.... o tal l
De manhã, por fim, desperto,
o meu cuidado primeiro
foi apalpar-te, de certo...
Mas.ah I que coisa: Que cheiro!
Anda ! desvenda o mysterio
que me poz a alma ralada !
Foi tiro, mesmo ? Foi serio ?
Senti pólvora... queimada!—

Tatu' Canastra.

Mm. Sr. Honorio do Prado
Tenho a «mmensa satisfação de lhe

participar que, estando soffrendo de
terrível tosse, acompanhada de con-
tinuas dores de peito e nas costas, me
acho completamente curado ;com um
único vidro do seu milagroso Zarope
de alcatrão e Jatahy.Rio, 14 de maio de .899.
Germ «.no Pereira da Mutta.

Rua D. Luiza n. 67.

NOSSA ADMMA
TORNEIO DE NOVEMBRO

Premiaremos o vencedor.

CHARADA BIZADA
3—Vem cá mòrenai segura,*:;

Que te dou um temo abrigo
-CHE-

Por razões, que tens commigo,
Este sulco pouco durai... 2.

Piff-Paff.
i3

CHARADA NOVÍSSIMA
A mulher quando tem desejo dá

ao Papa J.., 3-2,
Ze' Raspada.

14
CH.RADA CASAL

4-Cidade grega.
No feminino

Nome de homem
No masculino.

D. LobÃo.
i5

charada novíssima
Chupa minha Xaxa nesta frueta gos*

tosa—2 — 1.
Assim.

Decifrações n. 243, são:
N. 1 Ardosseira, n. 2 Apiario, n. 4

Jugurtha.
Decifradores:
Condorcet, K ¦ Lino, Sónua, e Ta-

paacousade todas ; Manequlnho, Bar-
riguinha de Macaco, Tatuzinho e Sipó
Timbó, dos ns. 1 e 2: Comnadae Ma-
nebocó dos ns. 1 e 4. Zig, Santinho
Mór e Frei Cascador, do n. i.

APURAÇÃO GERAL DE OUTUDHO
Pela apuração geral acclam.am.os

vencedores os nossos collaboradores :
CHUCHANODEDO

MANEBOCÍO'
que obtiveram 3i e 3o pontos.

Estão desde já os prêmios á dís-
posjção dos vencedores.

* Clovb ,

¦Bifei..

"-^^^'r.-T'^ dMMk.-,.Jl^,^^éf^H

1
;jj

I 9
i
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CQMTDSPARÁVEI.gffS 
" 7 ....

...11 1
Acaba de sahir do prélo_ e está

à Venda o monumental livro de
contos sei suaes e escanda'osos,
intitulado Colíecçáo de Fogo a
28000 cada volume, pelo correio
2«5oo ; rua da Assembléa 73, so-
brado. ., . , ¦

.1 ¦ . .... *•

Finaes da Loteria
Os finaes do i° premio da Loteria

Nacional nos dias 14 a 10" de Novembro
dós annos de i8g5 a 99, foram os
seguintes;

dia 14
i8g5 1896 1897 1898 1899

56 00 Domingo ôo 08
DIA l5

. Feriado
DIA 16

1895 1896 1S97 1898 1889

24 94 18 01 g5
Deste numero em diante daremos

por mezes á contar de janeiro de 1F96
até ao fim deste, a estatística dos gru-
pós que venceram.

JANEIRO DE 1S96.
Grupo 1,1, vez; gr., 3,-o.;.gr-,.-3— t;

grs. 4, S e 6—0; gr. 7—3; grs. 8,
g e 10—1 : gr. 11—4 | er. 12—0; gr.
i3 e 14—2; grs. i5, 16', 17 e 18—1,
gr. 119-t-jo;; ,gr, 20—2; gr. it-;i:
gr. 12—2; grs*.'23 e ^4-0 e gr.
25—1.

ClYAÇíiO:..
OS 305

n ¦ **¦¦. t tf ¦ ¦'

Bomapces
A.

1SOQD
Estão á venda no escriptoriô

do rio nu' á rua da Assemfréa

7.S, sobrado, os primorosos ro-
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais 500 rs.

para cada - volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainha.
O incQrrigivel.- ¦¦;,-.,,
Ermttão dé Muquem.
Por Montes e Valles.
As Dúà^Irmãs. .. ¦>*,
Sete Bagosdéuva. ';..>¦
O Segrçderdo Porteiro.
As Meriinas da Água Furtada.
A Crepula. . - '^

Am^r..só de um lado.1
Regina,;,
OíiPapá sogro.
Miírtyrio e Cynismo.
Aítifeer independente.
Ipmoriasíde um sargento,
jfmenin^lisa.
O Corcúrida amoroso.
Htomem Atribulado.
£ÍBurro'doSr. Marinho.

Chico Ficha.

A 3$OOÍÍ> .pòr serem

7P2 volumes.

Menina bonita do arrabalde-
Maculada. » ,;:. >\-"
O homem dos tres calções. :

O bigode. \

ATTENÇÂO
'!1 «¦_.,__ i_

e Modinhas Populares *¦ '
A. 20Ò IR-IEIS ÒAJDA. 

'yM

pelo correio só se envia 10 por 2"#0(ls| fí

xfe

ACUA JAPONEZA «ÇS
se desejai E' tônica, extirpa a caspa e'faz trescer o cabello.

amâciar
a cor*«Jue

Monólogos e Cançonetas—A missa Campal—A rir, a rir—Assim,
Assim—Asalfacinhas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Familia—A Largartixa—A surpreza de íliá ína-
rido—As minhas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—-A mãi.
Joanna—Água Chumbada — Bolinagem — Os Camarões — Cèrração
no Mar—Catrapuz—Casar, Não?—Capanga não forma—CalÜa José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiada "3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 ás 10
—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—Oíespirro—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—FandanguassúMPata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo novo—
José Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serrote—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado «ém ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados-n-Não, senhor— O pãô; fresco
—Os phosphoros—0 meu nariz—Ora toma Màri4viumas-^í) calado
é o melhor—0 Defeito—0 chefe da Orchesta—OPeüz—ÒJ chãos—
0 Terrivel—0 solteirão—0 Tabareu— 0'Pendurucalho—Õ estudante
alsassiano—0 enterro da sogra—O Coisa—O Queiroz—0 beberrão—
O Taxada—0 jogo dosjjiehos—Por de cima e.por debaixo—Porípão
ter bigode—Pará todo o serviço—Quemcòmeudb boi—Itaüírnplam
Se eu fosse'rapaz—Silencio, Bebê—Sou mole; e muitos odjros mono-
lógos que temos registrados alprjabeticamehte,-çujo registro está' em
nosso escriptoriô a disposição do publico para escolher quando

;.;,'¦ quizeiem comprar.
Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagení—A.Bar-

carola—Morte do Mar.eçhal—Mulata-r-AÍ mulher e o diabo—íwtida—
Princesa do Império Chinez—Carne fresca—Bahiána—Astrjír-Agji-
gele Acubabâ—A Briza dizia â Rosa-ájÉkmponeza—Primavera-—
Tarde que inspira—Bond" de Santa TheTesa—Bémtevi—Gáferétê-—
BoiadeirofrtDespeito—Desprezo—Desejo—Desde o qja em que te vi—
Despejo—Estrela de meus.sonhos—Elvirà—Formosa VfrgemMnora
—Gosto de ti por que gosto—Guaranjr—Gúiomar—Houve um tempo
—Helena-rflsrjella—Jasmhr do Norte—teóhór—Lyra—4Mantia—•
Maria—MÚU^brincandQ—Margarida — Maldição — Na||Jiorá:em
que se cobre^Nàmcro a pulso—Ohl mulher não' sorrias -Olhos
azues—Bebàfir^Sello—PÒrtugueza—Porque vejo em teus. ollfg|—
Perdão Emilià—Perdão Miloca—Que valem flores—Quando tó^ejo
—Rosa do SerJão^Recordações-—Serenata-r-Saudades de Maujrg—
Sobre as ondaisr-iSinhá—Suzanna—Serenata* ao Üar—Talveáíjião
creias—Teus olhos—JJma entrevjsta-4yfflídèdora da amóres^rvai-
Vaidosa—Volúvel—"Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras qve
temos registrado ãlpíiabeticamente a disposição dò publiçojem nosso
escriptoriô para aí*.pessoas que quizerem comprar. || Bg

73, Rua dá Assembléa 73, Sotaldò
- Escriptoriô d'0 RIO NU'

GONMHEM

TÔNICO JAPONEZ &£??&?&£*Sr
ras"tà,veyítàn4o, cano seu uso diariò, todas as enfermidades de cabeça.

11.1U11I.1 BBUiUflltVi HE « I HíllRft 
'Estapomadi,hoje univer-"OlIAlUl SIHVwiiirlV* "» 8. UiflAftW sâlmente conhecida como

a única que ctíra toda e qualquer ferida-sem. lprejudiç!ir;o"-S"inglie,r*lUvia
qualquer dor como a erysipela, o rheuma.tismo. etc, etc.

f* A T Tr~\T>trrST"\T-'A úníco infalllvel extirpador dos callos,
•s^^LíLíV^.Jrli.lJilJN.rt. não impede andar calçado.

Todos estes,preparados vendem-se em todas as pharmacias¦'"''¦'¦'..* e no deposito geral "
¦.1 j 

™, ' ¦'

Antigas ou recentes,
curam-se

rapidamente séní1
' ã injecção c

•Somente com o

59, K/iaa dps J^iicira.ca.&.s^ -59

DO

Dr, Caetano da Sílyã,

Mciiento. porarieató. vegetal'

o
te -

S Bflioy.FBrl!

Evita os estrei-
tamentos /!

e as operações
consecutivas

•milTfilí !
A' venda em todas as dio-i

garias e pbannadas A
., DEFC^ITQ.GEatAT^ Á

Rua da Qrátaiida 48Í

X-I

-::M

r-M' %,
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•o^tóiirv, 14-DE'iíovBMBRo

ERWESTO SQU2A
CÍIRAH

w
T

-Ena' todas as
líhMrmaoltls «¦ nSrQg-trime.

A nOROBAMA

.' , DfflB

mísmm
!5®

#-¦

H
U

EBMST0.1)¥lS0ÜZA
.BBroncluteS.

Asthuia,
RouíjuMla©

./Tosses,
. Tuloverculose

pulmonar
' Médicamentósem rival,

que por seus eSaitC3 tem
o, eegnomerde
A VIDA M VIMOS

PREÇO 5S0OO

Drogaria Pa-
checo, -rua ido»
Andràdas 59.

lUWWHH DE LOTEilâ&IÃGIilÂES 1».-«Hat^
! l CAPJIALFRDEBAL-Rna Novaido Ouvidor ásUÉU Sff tàiá dó wreio.n. ÜMm^M^^áà^lÁtm

£: &ÍÍÀ|H)E LOTERir^lÉ WP1TÂL FED€RA?Blf"
\ 

~ ', ' "'EXll^Çg^IPfíRANSFERIvEL

Sá3o"bstd.o—- lf7ÍaJ©Íín*ÍÍtiív-eixi]3i!ó, áts .3 lioras

i®:O0OSO0O
¦ ¦ • . ...

Em bilhetes inteiros a 7**#5Ü0 e em 'décimos a 750Téis

iOa "biihetflB/aciifiro-oeíflivenda
phlco íJjüZVEL, cdUa .doconreio 81'
correto' 940. Essas agenciar encarregam.

ino; Interior - 6'noi íEíSiidos,' dflado-ee vantajosa
lotorieí ,da .CAPWAI. .FEHEBAL.

iruiuisaSo. Os agentes geraeB iWS recabeni a pagam bilheias premiados:dai

-ter a í»õJsrxA.
UIK EIVAL

Hão comprem moveis

SEM'VISITAR A'

Grande fabriea a vapor de moveis

Martins Filhos &C
«SI,FUWU01 EM4M0

Rnaiíi Regente ns.^rsí, 40,e 42

'* ififflnHrT -^ífiútaw. *5jí ^-*i a "" Q/í f^S&uBa^^ *Sglr

DEPOSITÁRIOS MBL
.Ar.aujo.J?reitas .& C.

fina dos Oarives n. 1T4
.ES. PEDROrN--)98

íi-'l<>iE«*"»a
mito *

íTffilíipEt | y
EM VÓDAS;j¥5-l

rüAiiiríCiAs-E '

DEÜGArlJAS.
.»»¦•; $ 3j -*S$fiOO

Que tem sempre grandcsortimento

POR PREÇOS BARATIS3IMDS

M-

tefita
FAMIá PEMBMA:

. i /Àttençtfco ;
,¦ . ' '..'.. .' j

Capaa: forradasJffrandea riquíssimas eafei- }
.tadas-causar inveja custaram 76S55fl<ven- \íe-se LIQUIDAR escolher 301 atê.'EBJ; J-nlniss-, casacos, matinées senhoras •mcgâg!-*3Ç5uõ atí 4SÕ00; ruge; gase; crepe enfeitar í
vestidoe 1Í8QÚ até 28500; cassas.brancas .
largas, hr.rünrim.salpico» .$5TU, .-.ietõnraa '
unhas cafltnrta, tesouras, apequenas para !
trabalhos fino», .pedras touxaa para crianças \rotletrioB livros, papel, tinta, para cartas. ¦

Bossa'.enlçá«lí5r," fi j r
.Botina-Deierro sola forte homem 71? oU- í

nellos liga 22 'ate'2T crianças 1Í600; boné- j
gnia melhores p^oa.ntetasenhoras 99 s&o f
garantidas sola; vcninèlça liga rapazes se- |!,naorás 28; Mipaiiiilra crianças 3$; chinèUos |icarflfgflto melhor qualidade qoe p6de.ha-•vér para hon^nLaenhoraa >3S500, sapatrnhos ¦
braLCos cour.sàlto-lS-^ltS '2<t 68; sapatinhòs :lâ crianças S80U; sapatos xadrez senhoras i
mocas 41800- botinas amarellas, homens 

'
-88500: botinas-béieno. preto pomo primeira ;-.grande saldo fresco custavam18Í5Ü0 vende
ÍgaraillSGOO quem ?iexde longe ao bazar

ucra tiuía^ aa despezas.

'-¦ ¦ ¦.¦'. 
".¦'-':.--!'¦„?-7.',"!".'->-'¦!;*' íi

' «'«arros de,Lengotnaí 'limpos 
pareceoepjata .'

Igcólla Begnio; tamaãlM». eacblher 3í50O}íhi. I¦nwofl courihho Deiihorãá.38; galão seda todas f;
core.; renà^iit6ò*àr4ÒMè»,L.vaSni!Íanas pre-'!cos sempre álfíbrençoa talheres 4$500 meia
dnaia;-pratos si fundos granito 38500 du-
zlflj ItdDn meia dúzia; setlnetas escolher
tKBO; metim trançado escolher ÍM0; escos-
iia.ha*çca.*tôCCf, cordão barra saia 240; &>•¦.po* éeni |£-2$^meia dnzla; recebemos nm
granile soStimentnde loucas brancas pintadasoricfies granito fájelaa cnicajm. pires o . ca-

\nmiihM «ãflS bjparBlhoB graáito ,_plntadoaL tudo* 'forte-mimo*'* -tia barateia a esperar;

Sacaaa 
barn/**af£oaiprafcno BazarjCóuãflo

a familia Perramhucana - rs» Haddock,
loiro a. A, *mrlritHe Jgrtf» largo Estooio
8* Sá ..Janto ad asmjguo * irerinünoBjjue.-. iiarede mela o.'*6 tem uma loja qne per*;ilence notuh» nSaM-garanlimoa etcapra-í
ene-no bazar. . •* '."

Este prodigioso SABOTÍBTE PHENICO — OtTCERINADO, aupronado • pelay ^llm)íctoria
Gerai de Hygiene, íaz desapparecbi- em poneos. ruas aa íriâncJias iSofTosto; -aainoi/ fcsp^)-^*3uMas>-
caspa^i.etnpigens» dartrja,. erupções cutâneas, toniandoa.pello.agradavtflinente fresea -e «ssetinada,
fazienaVa-espwgtr^^màis suave aroma, dandoíHie r.helIeBa, 'atlmcHvos -e ¦•ra!i!aritos.k<Mffliare:5 de
attestados de abalisados clínicos e pessoas insuspeitas afflrmánva -sia 'üfflcacla. ¥6.180,1*01 que cada
sabonete tardia estampada umá águia cavalgada^-per noa «arja."\ ~' -. • ;, , Q ,

PREÇO —TJnzia 15», um 1S500, it*arxa"'dé'- tres' 47000: Vondò-w inas prinçipaos casas
tenodçposiio alivia. d.a Qu[iitandar-i.-:'*e; ; ¦ /. t-> -

•"¦-¦•'''---¦ii.jr. ¦'-..-:-


